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I – Dados do Curso 

 
1. DENOMINAÇÃO: Curso de Especialização em Abordagens Baseadas em 

Problemas como promotoras de Capacidades do Pensamento Crítico no âmbito do 
Ensino de Ciências 
 

2. NATUREZA: Especialização 
 
3. MODALIDADE: Semipresencial 

 
4. ÁREA DE CONHECIMENTO: Educação 

 
5. ÁREA TEMÁTICA:  Ensino de Ciências 

 
6. SUPERVISOR DO CURSO: Prof. Msc. Alexandre Mota Menezes 

(DECATS/UFS/CAMPUSSER) 
 

SUPERVISOR ADJUNTO: Prof. Dr. Erivanildo Lopes da Silva (DQI/UFS) 

 
 

7. JUSTIFICATIVA PARA CRIAÇÃO DO CURSO 
 

Em face às críticas ao modelo tradicional de ensino que ainda é 

predominante nas salas de aula da Educação Básica e das Universidades, bem como a 

necessidade de formação dos professores atuantes às demandas da legislação vigente 

que traz a Base Nacional  Comum Curricular (BNCC), tornar-se necessário  uma 

formação centrada na mediação pedagógica voltada para o desenvolvimento de 

abordagens e estratégias de participação ativa do aluno. 

Nesse documento oficial fica evidenciado um discurso sobre tratar o 

estudante como autônomo para aprender, não descolado da prática de ensino do 

professor, mas que a aprendizagem seja uma construção do próprio indivíduo a partir da 

interação dele e com seus pares sobre o objeto da aprendizagem. Assim, na perspectiva 

do ensino as diferentes estratégias didáticas intencionais e sistematizadas poderão 

contribuir para a construção de competências e habilidades. 

Das competências que indubitavelmente podem ser mobilizadas na 

Abordagem PBL, saber investigar informações com criticidades, compreender 

informações, interagir em grupo e resolver problemas, são passíveis de serem 

encaradas como capacidades do Pensamento Crítico, que com a contribuição de 

determinadas estratégias relacionadas às Metodologias Ativas poderão ser 

desenvolvidas nos estudantes 

Portanto, na BNCC percebe-se a proposta de ensino em favor do 

desenvolvimento de competências para atuar com resolução de problemas tangidos da 

vida cotidiana, em meio a construção de sua cidadania. Pois como se sabe, a educação 



da atualidade busca cada vez mais permitir o protagonismo dos alunos para que 

aconteça o reconhecer-se em meio ao mundo em sua formação histórico e cultural, 

permitindo ainda que o aluno vivencie habilidades e valores que desenvolvam a 

participação, comunicação, criticidade, criatividade, resiliência, responsabilidade e 

empatia, pois assim  haverá uma aprendizagem que perpassa os campos de acúmulo 

de informação (conhecimento teórico). 

Diante desse contexto, a criação de um curso sobre Abordagens Baseadas 

em Problemas e capacidades do Pensamento Crítico para formação continuada de 

professores, a considerar para integrar as duas temáticas a inserção de estratégias de 

acordo com as Metodologias Ativas, tem grande potencial de contribuir 

significativamente para a ressignificação de práticas no ambiente escolar que possam 

problematizar a inserção de abordagens que promovam maior interação dos estudantes 

com os objetos de aprendizagem. A implementação de métodos ativos de ensino, como 

a aprendizagem baseada em problemas, a sala de aula invertida, entre outras, propicia 

uma abordagem mais dinâmica e interativa, estimulando a autonomia, a criatividade e o 

pensamento crítico dos estudantes. Esse curso de formação continuada visa capacitar 

os educadores a incorporarem tais práticas em sua rotina pedagógica, proporcionando-

lhes as habilidades necessárias para criar um ambiente de aprendizado mais estimulante 

e alinhado com as exigências contemporâneas.  

8. EMENTA 

Este Curso de Especialização tem como objetivo colocar em discussão junto 

a comunidade educacional, especialmente professores, nos campos teórico e prático, 

pressupostos acerca do método da Aprendizagem Baseado em Problemas (PBL), 

apresentar suas bases teóricas, sua natureza investigativa baseada do “Fazer Científico” 

e seu potencial em mobilizar atitudes e promover capacidades de Pensamento Crítico 

(PC). A abordagem PBL nessa perspectiva estará ancorada em estratégias das 

metodologias ativas, como forma de promover protagonismo ao aluno enquanto o 

professor assume seu papel na perspectiva do ensino que poderá permitir ao aluno 

acender em aprendizagens mais significativas. Portanto, o estudante tende a ter uma 

formação crítico-participativa que desenvolve o pensamento, a autonomia, a tomada de 

decisão e as interações sociais, favorecendo assim a mobilização de atitudes e 

promoção de capacidades de PC. Sendo este visto como uma forma de pensar que é 

racional e reflexiva que favorece a solução de problemas. Como estruturante o Ensino 

PBL deverá ser discutido como um método capaz de promover capacidades de 

pensamento crítico por meio da mobilização de atitudes durante a execução dos passos 

do método, sendo capaz de desenvolver o pensamento racional e reflexivo junto ao 



desenvolvimento do conhecimento científico. 

 
9. FUNDAMENTOS TEÓRICO METODOLÓGICOS: 

 
O acesso rápido à informação, às novas tecnologias e as novas interações 

sociais gera uma nova demanda do ensino que transforma o processo de aprender a 

aprender (Schliemann e Antonio, 2016). 

Frente a complexidade cada vez maior da sociedade, em que as relações 

(incluindo relação aluno-aluno) estão e são cada vez mais dinâmicas, cabe à escola 

promover o desenvolvimento de competências e habilidades (Freiberger e Berbel, 

2010). Essa nova dinâmica social não é mais atendida pela transmissão de 

conhecimento (Santos e Soares, 2011). 

Isso tem levado instituições e professores a buscarem inovações 

metodológicas para atender às novas demandas. O foco está em abordagens que 

possibilitem a integração da teoria com a prática, com destaque para os métodos ativos 

de aprendizagem (Marin et al., 2010). 

As metodologias ativas são características por um protagonismo ao aluno, 

que deixa de ser um ouvinte passivo, enquanto o professor assume o papel de 

facilitador (Pereira, 2012). Esses métodos devem instigar o aluno a ter: iniciativa, 

criatividade, criticidade reflexiva, capacidade de autoavaliação, cooperação com os 

colegas e responsabilidade (Mitre et al, 2008). 

Esses métodos unem o fazer e o pensar, o aluno deve fazer, agir, mas 

também deve pensar sobre esse fazer (Bonwell e Eison, 1991). Barbosa e Moura 

(2013) citam como exemplo de métodos ativos a Aprendizagem Baseada em Projetos 

e a Aprendizagem Baseada em Problemas, nestes os alunos precisam discutir, refletir, 

analisar, sintetizar, fazer avaliações, decidir, pensar sobre as consequências de suas 

ações. 

Alguns professores acreditam que toda aprendizagem é ativa, Barbosa e 

Moura (2013) destacam que a aprendizagem ativa necessita da interação do aluno com 

os conhecimentos estudados não por meio da exposição, mas por meio da discussão 

e da criação do conhecimento. 

Várias instituições de ensino superior já vem adotando esses métodos 

ativos como norteadores de seus currículos (Pereira, 2012). Em Sergipe temos como 

exemplo a Universidade Federal de Sergipe Campus do Sertão e Campus de Lagarto 

que tem seus currículos atrelados aos a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) 

São exemplos de metodologias ativas: Aprendizagem Baseada em 

Problemas; Problematização;Aprendizagem Baseada em Projetos; Aprendizagem 



Baseada em Times; Instrução por Pares; Sala de Aula Invertida, Jigsaw; Divisão dos 

Alunos em Equipes para o Sucesso e Torneios de Jogos em Equipes (Lovato, 

Michelotti, Silva e Loretto, 2018). 

Autores como Regehr e Norman (1996) e Schmidt (1993) argumentam que 

a base do PBL reside na construção ativa de conhecimentos, guiada pela autoanálise 

dos conhecimentos prévios e pela identificação da necessidade de novos 

conhecimentos para resolver o problema. Esses novos conhecimentos, de acordo com 

esses autores, devem ser elaborados de maneira ativa por meio de discussões em 

grupo, como ocorre nas sessões tutoriais. 

É a partir destas discussões, com foco no aluno e no pensar  que a sala de 

aula fornece  múltiplas possibilidades de trabalhar a interação e as relações entre 

saberes que este método, no qual o desenvolvimento e estudos em torno do conteúdo 

por meio da resolução de problemas cotidianos que estimulam o pensamento crítico, 

atitudes ativas e habilidades de solução de problemas (Sakai e Lima, 1996; Ribeiro, 

2009).  

Conforme um levantamento de artigos feitos entre 1998 e 2008, Gomes et 

al. (2009) comparou o ensino de medicina tradicional com o ensino PBL. concluiu que 

por meio do PBL houve um maior desenvolvimento de habilidades e competências, 

principalmente da dimensão social. Também por meio de uma revisão da literatura, em 

trabalhos publicados entre 2012 e 2014 sobre o PBL, Leon e Onófrio (2015) apontam 

que o uso do método melhorou a formação de habilidades técnicas e do raciocínio 

crítico. 

O PBL não ficou restrito ao ensino de medicina, vem sendo mais usado em 

diferentes áreas. Silva, Lins e Leão (2019) fizeram o uso do método do Ensino de 

Química, e os resultados apontaram para reflexão sobre a prática docente, maior 

preocupação dos discentes em se posicionarem criticamente frente aos problemas 

apresentados. Ribeiro e Irala (2020) realizaram uma revisão integrativa de trabalhos 

publicados no Brasil entre 2014 e 2019, e identificaram 47 trabalhos publicados sobre 

PBL no período em 8 áreas, ganhando destaque a área da saúde (17 publicações), 

Ciências Sociais Aplicadas (13), Ciências Humanas (6), Ciências Exatas e da Terra (4), 

Ciências da Computação (4), algumas outras áreas publicaram apenas um artigo. 

O método da problematização não existe um problema previamente 

definido, esses são extraídos da realidade social. A realidade é observada e 

posteriormente problematizada pelos alunos, não havendo restrições na formulação 

dos problemas (Berbel, 1998). Esse método é aplicado por meio do “Arco de Meguerez”  

e possui cinco etapas, são elas: Observação da realidade; pontos chaves (reflexão de 

fatores determinantes para o problema); Teorização (construção de respostas para o 



problema); hipóteses de soluções (pensar em alternativas para resolver o problema); e 

aplicação à realidade. 

A aprendizagem baseada em projetos tem como idealizador John Dewey 

(1859-1952). O método surge da ideia de “aprender a fazer”, e tem como base a 

apresentação de situações-problemas por meio de projetos que envolvem o 

conhecimento presente no currículo da disciplina. 

Os demais métodos citados (Aprendizagem Baseada em Times; Instrução 

por Pares; Sala de Aula Invertida, Jigsaw; Divisão dos Alunos em Equipes para o 

Sucesso e Torneios de Jogos em Equipes) são métodos que alteram as relações em 

sala de aula, o professor passa a ser um mediador e os alunos são o centro de 

atividades que possibilitam maior interação, possibilita discussões sobre os temas. 

Esses métodos podem ser utilizados apenas no desenvolvimento do conhecimento 

científico e podem também ser utilizados junto a outros métodos ativos (como as 

abordagens baseadas em problemas) ou abordagens contextualizadas. 

As metodologias ativas podem ser um caminho importante para promover 

o pensamento crítico. Nessa linha, Menezes, Cardoso e Silva (2023) em um ensaio 

teórico apresentam o potencial do PBL em mobilizar capacidades de Pensamento 

Crítico. Para os autores, por meio do método é possível mobilizar capacidades de 

analisar, raciocinar, refletir, propor soluções, tomar decisões e adquirir conhecimentos. 

Outros métodos ativos também podem contribuir para a promoção do pensamento 

crítico, principalmente os que partem da realidade dos alunos. 

Faz-se necessário compreender melhor o que é o pensamento crítico. A 

origem do "movimento do pensamento crítico", conforme Sternberg (1986), remonta a 

Platão e Aristóteles, enquanto outros autores, como Baron (1994), atribuem as ideias 

sobre o pensamento crítico e a educação que ensina a pensar a Sócrates. Não 

obstante, Vieira (2003) argumenta que, por muito tempo, o pensamento crítico 

permaneceu como uma ideia sem efeitos práticos, sendo somente transformado com a 

influência de Dewey no século XX, influenciador também do PBL. Segundo Sternberg 

(1986), Dewey é considerado o fundador do atual movimento do pensamento crítico, 

destacando-se como um incentivador significativo dessa abordagem. Dewey 

sustentava a visão de que a principal função da educação era capacitar os alunos a 

pensar de maneira crítica e reflexiva. Nessa perspectiva, para Dewey, a base de 

qualquer currículo deveria estar centrada no desenvolvimento do pensamento crítico 

(ANTUNES, 2001; BARON, 1994). 

Diversos autores defendem e elaboram conceitos sobre o pensamento 

crítico. Segundo Vieira (2003), há múltiplas abordagens para compreender esse 

conceito. Uma delas, de natureza filosófica, concentra-se nos princípios da retórica e 



da argumentação, visando especialmente disciplinar e aprimorar o pensamento. Nesse 

contexto, os estudantes são estimulados a questionar a validade dos argumentos, 

rejeitar conclusões baseadas em razões inválidas, analisar o raciocínio e a lógica, 

questionar a credibilidade das fontes e identificar pressupostos explícitos e implícitos 

em uma argumentação. Outra abordagem, de natureza psicológica cognitiva, 

concentra-se no desenvolvimento das capacidades de pensamento dos alunos, 

promovendo e praticando essas habilidades por meio de um ensino centrado nesse 

objetivo (Pette 1996, conforme citado por Vieira, 2003). 

Para Tenreiro-Vieira e Vieira (2000), o pensamento crítico é compreendido 

como uma forma de pensar criticamente, ampliando habilidades para avaliar situações 

cotidianas, identificar problemas e buscar respostas, destacando sua relevância social, 

política e econômica por meio do uso da razão. Franco (2017), respaldada por autores 

como Saiz (2017), Vieira e Tenreiro-Vieira (2014, 2016), Ennis (2013), Butler (2012) e 

Franco (2016), define o pensamento crítico como uma modalidade superior de 

pensamento que incorpora capacidades, disposições, conhecimentos e normas. Este 

tipo de pensamento é replicável em diversos contextos, como na vida privada, 

acadêmica, social e profissional, facilitando a tomada de decisões na resolução de 

problemas. 

O pensamento crítico é considerado essencial por vários autores diante 

dos desafios enfrentados no mundo contemporâneo. De acordo com Tenreiro-Vieira e 

Vieira (2019), a crescente complexidade dos desafios cotidianos demanda uma 

abordagem educacional centrada no desenvolvimento de competências para a 

formação de cidadãos críticos. Assim, uma formação que se concentra apenas nos 

conhecimentos científicos não é suficiente (tradicional); é necessário cultivar o 

pensamento crítico, bem como atitudes e valores. Tenreiro-Vieira (2004) destaca a 

importância crescente do cidadão na participação de discussões sobre questões 

públicas relacionadas às implicações sociais da ciência e da tecnologia. A promoção 

de uma cidadania voltada para a responsabilidade em relação aos riscos e benefícios 

do conhecimento e dos produtos resultantes da ciência e da tecnologia torna-se crucial. 

Portanto, a defesa do desenvolvimento do pensamento crítico surge da necessidade 

de preparar indivíduos autônomos capazes de avaliar e resolver problemas sociais, 

políticos e/ou econômicos relacionados à vida profissional, privada e coletiva. 

Tenreiro-Vieira e Vieira (2000) afirmam que o desenvolvimento das 

capacidades do pensamento crítico depende de um conjunto de disposições expressas 

por atitudes adotadas pelo indivíduo. Estas atitudes incluem a busca pela clareza nas 

questões ou teses em discussão, a procura por razões e motivações que sustentem o 

engajamento no pensamento crítico, a manutenção de uma boa base de informações 



utilizando fontes confiáveis, a consideração da situação de forma abrangente, evitando 

desviar-se do foco central da discussão, e a constante busca por alternativas na 

resolução de problemas, estando aberto a mudar de opinião quando há razões e 

evidências suficientes. Tenreiro-Vieira e Vieira (2000) destacam a importância dessas 

atitudes para o desenvolvimento das capacidades do pensamento crítico e ressaltam 

que os professores devem prestar atenção a esse conjunto de disposições, pois sua 

ausência compromete o desenvolvimento das habilidades do pensamento crítico. 

Tais atitudes geradas a partir do PBL e PC estão alinhadas ao que 

preconiza a BNCC,  que traz como pressuposto a orientação curricular na qual sejam 

desenvolvidas competências e habilidades que possibilitem aos alunos o 

desenvolvimento e habilidade do pensamento crítico a partir da investigação de 

situações-problema,  para atuar com discernimento e responsabilidade, aplicar 

conhecimentos para resolver problemas, ser proativo para identificar os dados de uma 

situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades, 

construindo um projeto de vida que valorize o repertório cultural e buscando a inserção 

de um pensamento científico e digital para formação da autonomia para tomar decisões 

e, ainda, aprender a aprender (BNCC, 2018). Tais premissas não se concretizam por 

meio de práticas pedagógicas que privilegiam apenas a transmissão ou o acúmulo de 

informações. Destaca-se que: 

"[...] a área de Ciências da Natureza, no Ensino Fundamental, propõe aos 

estudantes investigar características, fenômenos e processos relativos ao 

mundo natural e tecnológico, explorar e compreender alguns de seus conceitos 

fundamentais e suas estruturas explicativas, além de valorizar e promover os 

cuidados pessoais e com o outro, o compromisso com a sustentabilidade e o 

exercício da cidadania. No Ensino Médio, a área oportuniza o aprofundamento 

e a ampliação dos conhecimentos explorados na etapa anterior. Trata a 

investigação como forma de engajamento dos estudantes na aprendizagem de 

processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, e promove o 

domínio de linguagens específicas, o que permite aos estudantes analisar 

fenômenos e processos, utilizando modelos e fazendo previsões. Dessa 

maneira, possibilita aos estudantes ampliar sua compreensão sobre a vida, o 

nosso planeta e o universo, bem como sua capacidade de refletir, argumentar, 

propor soluções e enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais e globais” 

(BNCC, 2018, p. 472). 

 Assim, o enfoque deste curso é auxiliar os profissionais que visam à 

formação continuada para os que já atuam ou desejam rever a sua prática pedagógica, 

promovendo indagações, reflexões e investigações permanentes sobre o processo de 

ensino-aprendizagem. 



 
10. OBJETIVOS 

 
10.1. Geral: 

 
Propiciar formação continuada teórico-prática para profissionais da Educação 

Básica da Rede Pública Estadual e Municipal de Sergipe com foco na 

Abordagem Baseada em Problemas e a promoção do pensamento crítico com 

ênfase em Métodos ativos no contexto do Ensino de Ciências. 

 
10.2. Específicos 

 

- Estudar aspectos teóricos e metodológicos da Abordagem Baseada em 

Problemas e capacidades do pensamento Crítico nos processos de ensino e 

aprendizagem. 

- Fomentar a produção de Projetos de Ensino intencionalmente planejados de 

acordo com aspectos teóricos e metodológicos da Abordagem Baseada em 

Problemas e capacidades do pensamento Crítico no âmbito do Ensino de 

Ciências. 

- Problematizar as dimensões teórica e prática de como a  Abordagem Baseada 

em Problemas pode contribuir para a promoção do Pensamento Crítico em 

Escolas Sergipanas. 

- Aprimorar as discussões no âmbito da formação   continuada   para   profissionais   

da Educação Básica sobre a inserção de estratégias das Metodologias Ativas de 

modo a contribuir para a reflexão crítica da prática docente. 

 
11. METODOLOGIA: 

 
O Curso de Especialização "Abordagem Baseada em Problemas e 

Metodologias Ativas como promotoras de Capacidades do Pensamento Crítico" será 

realizado de forma semipresencial, utilizando um ambiente virtual quase que 

integralmente. O curso incluirá uma aula inaugural no início e será concluído com um 

evento final para a apresentação dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) no polo 

de São Cristóvão. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utilizado será o Moodle que é 

uma plataforma composta por um espaço virtual que permite o desenvolvimento de 

atividades síncronas e assíncronas e pode ser acessada em qualquer computador com 

internet por quem possua cadastro de usuário e uma senha pessoal. 



O curso supracitado adotará estratégias baseadas em métodos ativos 

como Abordagem Baseada em Problemas, Sala de Aula Invertida, Aprendizagem 

Baseada em Times e Casos Investigativos. Buscando a contextualização dos temas 

com a realidade dos participantes no sentido de discutir/rediscutir suas próprias 

práticas. 

O curso está organizado em um Módulo Inicial, pensado para apresentação 

dos cursistas do ambiente virtual AVA, a fim de familiarizá-los com os elementos 

contidos neste recurso do curso EAD. O objetivo é avaliar o desenvolvimento do curso, 

suas dificuldades no sistema AVA, o material utilizado e a participação dos cursistas. 

Após esse Módulo Inicial o curso está organizado com seis módulos temáticos 

organizados de modo a sistematizar PBL, PC e como estes são potencializados por 

meio de estratégias de Metodologias Ativas. 

Os Módulos terão a distribuição de acordo com Núcleos Estruturantes, 

sendo eles: Núcleo de Assuntos Fundamentais, Núcleo de Assuntos Específicos e 

Núcleo de Pesquisas e Práticas Educacionais. 

O módulo I atendem ao Núcleo de Assuntos Fundamentais que tem como 

objetivo apresentar aspectos teóricos e práticos, compreender fundamentos e 

significação sobre Abordagens Baseada em Problemas e a promoção do Pensamento 

Crítico. Os módulos II, III e IV atendem a demanda de Núcleo de Assuntos Específicos, 

pois tratam das possibilidades teóricas e práticas a destacar na elaboração de 

propostas didáticas como intervenção com foco nas Abordagens Baseada em 

Problemas e a promoção do Pensamento Crítico a serem inseridas por meio de 

estratégias das Metodologias Ativas. 

Por fim, na demanda Núcleo de Pesquisas e Práticas Educacionais, no 

Módulos V e VI deverá ocorrer a problematização como trabalho de conclusão de curso 

que consistirá no planejamento e execução de um Projeto de Ensino no âmbito da 

pesquisa no contexto escolar, com vistas a  discutir aspectos percebidos no processo 

de aplicação nos âmbitos práticos e teóricos. 

Desse modo, o curso contará com interação entre atividades presenciais e 

à distância buscando promover interatividade entre professores, tutores e cursistas 

tanto nos momentos desenvolvidos nas dependências da Universidade Federal de 

Sergipe quanto no ambiente virtual de aprendizagem.  

Quadro I – Descrição dos Módulos de acordo com carga horária e créditos dos 

Núcleos Estruturantes 

 



MÓDULOS/DISCIPLINAS Carga Horária 

(horas) 

Créditos 

Núcleo de Assuntos Fundamentais 

Módulo Inicial - Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle 

Março 2025 

Profª. Msc. Lorena de Queiroz Pimentel 
15 1 

Módulo I – Fundamentos da Abordagem baseada em 

Problemas (PBL) e o Pensamento Crítico (PC) no Ensino de 

Ciências Maio/Junho/Julho 2025 

Profª. Drª. Maria de Lara Palmeira de Macedo Arguelho 

Profª. Msc. Lorena de Queiroz Pimentel 

90 6 

Núcleo de Assuntos Específicos 

Módulo II – Problematização, Contextualização e o Ensino 

CTS: Contribuições para o PBL e o PC no Ensino de Ciências 

Agosto/Setembro/Outubro 2025 

Prof. Dr. Fabio Luiz de Souza 

90 6 

Módulo III – Estratégias para abordagem de problemas no 

Ensino de Ciências. 

Novembro/Dezembro 2025 Janeiro 2026 

Prof. Dr. Alisson Marcel Souza de Oliveira 

60 4 

Módulo IV - Ensino por investigação para a promoção do 

pensamento crítico no Ensino de Ciências 

Fevereiro/Março/Abril 2026 

Profª. Drª. Débora Moreira de Oliveira Moura 

90 6 

Núcleo de Pesquisas e Práticas Educacionais 

Módulo V –  Projeto de Ensino de Ciências I: Projeto de 

Pesquisa 

Mario/Junho/2026 

Profª. Drª. Maria de Lara Palmeira de Macedo Arguelho 

Profª. Msc. Lorena de Queiroz Pimentel 

45 3 

Módulo VI – Projeto de Ensino de Ciências II: Trabalho de 

Conclusão de Curso 

Julho/Agosto/Setembro 2026 

Profª. Drª. Maria de Lara Palmeira de Macedo Arguelho 

Profª. Msc. Lorena de Queiroz Pimentel 

60 4 

Carga horária total do curso 450 30 

 

12. MODALIDADE DO CURSO: Semipresencial 

13. CARGA-HORÁRIA: 450 horas 

14. AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem será expressa por meio de um conceito 

individual para cada componente curricular, conforme orienta a Resolução Nº 

19/2021/CONEPE e de acordo com as seguintes classificações: 



Conceito A: Aprendizagem excelente (equivalente a notas de 9,0 a 10,0); 

Conceito B: Aprendizagem boa (equivalente a notas de 8,0 a 8,9); Conceito C: 

Aprendizagem suficiente (equivalente a notas de 7,0 a 7,9); 

Conceito D: Aprendizagem insuficiente (equivalente a notas inferiores a 

7,0). 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso serão orientados por um professor 

com titulação mínima de Mestre e compreenderão a produção de um projeto de 

intervenção com foco em métodos ativos e a promoção do Pensamento Crítico. Os 

Projetos de Ensino podem ser elaborados em grupos constituídos por até 05 pessoas. 

Os professores orientadores serão os mesmos que ministraram módulos ao longo do 

curso. 

No término do curso será realizado um Seminário Final virtual, para que 

todos os  acadêmicos  socializem  a  produção  do  conhecimento  e  tenham  os  seus 

trabalhos de conclusão de curso avaliados por uma banca qualificada. 

 
15. CERTIFICAÇÃO: 

 
Ao final, será aprovado o cursista que obtiver integralização da estrutura 

curricular com conceito final em cada componente curricular nota igual ou superior a C 

e ter aprovado e depositado o TCC no formato e no prazo previsto. 

 
16. NÚMERO DE CURSISTAS: 150 cursistas 

Assim, teremos a oferta de 150 vagas distribuídas entre 06 polos de 

Educação à Distância da Universidade Federal de Sergipe, a saber: Arauá (oferta de 

25 vagas); Japaratuba (oferta de 25 vagas); Nossa Senhora da Glória (oferta de 25 

vagas); Poço Verde (oferta de 25 vagas); Porto da Folha (oferta de 25 vagas) e São 

Cristóvão (oferta de 25 vagas). Destaca-se que a opção pela escolha desses polos 

deve- se a necessidade de oferta de cursos de pós-graduação na área proposta para 

atender a descentralização dos processos formativos sergipanos no que diz respeito à 

formação continuada. 

O curso terá duração de 18 meses, sendo realizado totalmente a distância 

(EAD). As atividades síncronas e assíncronas serão desenvolvidas nos módulos ao 

longo do curso. Haverá dois encontros virtuais gerais: um no início do curso para a aula 

inaugural e outro no final, na forma de um seminário integrador, onde os cursistas do 

módulo VI apresentarão seus Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC). 

Os  tutores  a  distância  acompanharão  os  cursistas  com  o  intuito  de 

auxiliá-los no desenvolvimento das atividades e os professores formadores serão 



responsáveis por atuar na produção de materiais didáticos, bem como ministrando 

aulas. 

Os cursistas podem se reunir nos polos de apoio presencial mencionados, 

com disponibilidade de um tutor presencial no polo ou virtualmente com os tutores 

virtuais qualificados para o aprofundamento das questões  pautadas  no  curso  ou  

ainda  terem  momentos  de  atendimento extraclasse virtual. 

 
17. VIGÊNCIA DO CURSO: 

 
12.1. Início: março de 2025  

12.2. Término: setembro de 2026 

 
18. INFRAESTRUTURA RECOMENDADA 

 
Os polos de apoio presencial estão equipados com a infraestrutura 

necessária para atender as necessidades dos cursistas, uma vez que dispõe de 

computadores, acesso à internet por meio de cabo e wi-fi, bibliotecas e um tutor para 

auxílio durante a utilização do espaço. 

1- Polo de Arauá 

2- Polo de Japaratuba 

3- Polo de Porto da folha 

4- Polo de Nossa Senhora da Glória 

5- Polo de Poço Verde 

6- Polo de São Cristóvão 

 

19. ORGANIZAÇÃO DO CURSO 

 
Módulo I:  Fundamentos das Abordagens baseada em Problema e o Pensamento crítico  
Carga Horária: 90 horas  
Modalidade: EaD 
Ementa: 

As abordagens baseadas em problemas são descritas na literatura como 

promotoras do pensamento crítico, sendo este de essencial importância para a 

transformação do processo de ensino e aprendizagem que precisa acompanhar as 

novas demandas geradas pelas constantes transformações sociais. Desse modo, o 

módulo discutirá as bases teóricas das principais abordagens ativas baseadas em 

problemas. Discutindo também os principais autores que falam sobre a promoção de 

capacidades de pensamento crítico. Finalizando por meio da criação de aproximações 

entre os temas discutidos, destacando como as abordagens citadas podem contribuir na 



promoção do pensamento crítico. 

Objetivo Geral: 

● Discutir o potencial das abordagens baseadas em problemas na promoção de 

capacidades de pensamento crítico.  

Objetivos específicos: 

●  Conhecer a Aprendizagem Baseada em Problemas; Aprendizagem Baseada em 

Projetos e a Problematização. 

● Conhecer e debater teóricos do Pensamento Crítico. 

● Estabelecer relações entre as Abordagens Baseadas em problemas e a promoção 

de capacidades de pensamento crítico. 

Referências básicas: 

BERBEL, N. A. N. Problematization and problem-based learning: different words or 

differentways? Interface - ComunicSaudeEduc, 1998, v.2, n.2, p.139-154. 

BARROWS, H. S. A Taxonomy of problem-Based Learning. Medical Education. 1986, 

v.20, p.481-486. 

CARBOGIM, F. C. et al. Modelo de ensino ativo para o desenvolvimento do pensamento 

crítico. Revista Brasileira de Enfermagem, jul., 2019, v. 72, n. 1, p. 305-310. 

RIBEIRO, L. R. C. Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL):Uma experiência no 

ensino superior. São Carlos: EdUFSCar, 2008. 

MENEZES, A. M. CARDOSO, S. C. SILVA, E. L.  A Aprendizagem Baseada Em 

Problemas e Seu Potencial Mobilizador de Capacidades De Pensamento Crítico. 

Revista Poiésis, Tubarão/SC, v. 17, n. Especial, p. 120, 138, 2023. Universidade do Sul 

de Santa Catarina. ISSN 2179-2534 DOI: 10.59306/poiesis.v17e02023120-138. 

TENREIRO-VIEIRA, C. Formação em pensamento crítico de professores de ciências: 

impacto nas práticas de sala de aula e no nível de pensamento crítico dos estudantes. 

In: RevistaElectrónica de Enseñanza de las Ciencias. 2004, v. 3, n. 3, p. 228-256. 

TENREIRO-VIEIRA, C. VIEIRA, R. M. Promover o Pensamento Crítico dos 

Estudantes:Propostas concretas para a sala de aula. Porto: Porto Editora, 2000. 

WOOD, D. F. ABC of learning and teaching in medicine. BMJ. 2003, fev., v. 326, p. 



328-330. 

Referências Complementares: 

TENREIRO-VIEIRA, C.; VIEIRA, R. M. Promover o Pensamento Crítico em Ciências 

naescolaridade básica: propostas e desafios. Revista Latino-americana de Estudios 

Educativos,2019, v. 15, n. 1, p. 36-49. 

TENREIRO-VIEIRA, C.; VIEIRA, R. M. Promover o Pensamento Crítico e Criativo no 

ensino deCiências: propostas didáticas e seus contributos em estudantes portugueses. 

Investigações em Ensino de Ciências, abr. 2021, v. 26, n. 1, p. 70-84. 

IRALA, V.B; BLASS, L.; RIBEIRO, E.S. Passando a limpo a PBL (Problem-based 

learning): uma revisão internacional ultra-recente. Revista Educar Mais. 2020, v. 4, n. 

3, p. 834-850. 

ENNIS, R. H. A Taxonomy of Critical: Thinking Dispositions and Abilities. In: BARON, J. 

B.;STERNBERG, R. J. (Org.). Teaching Thinking Skills: Theory and practice. New 

York,W. H,Freeman and Company, 1987, p. 09-26. 

ENNIS, R. Pensamento Crítico. Nova Jersey: Prentice-Hall, 1996. 

 

Módulo II – Problematização, Contextualização e o Ensino CTS: Contribuições 

para o PBL e o PC. 

Carga Horária: 90 horas 

Modalidade: EaD 

Ementa:  

Este módulo explora a integração das abordagens de Problematização, 

Contextualização e o Ensino CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) no 

desenvolvimento de metodologias ativas de ensino, com foco particular no Aprendizado 

Baseado em Problemas (PBL) e na promoção do Pensamento Crítico (PC). O objetivo é 

capacitar os alunos a compreender e aplicar essas abordagens de maneira eficaz em 

diferentes contextos educacionais, promovendo uma aprendizagem mais significativa e 

crítica. 

 

Objetivos: 

• Compreender os conceitos fundamentais de problematização, contextualização e 

Ensino CTS. 



• Desenvolver habilidades para aplicar essas abordagens em ambientes de PBL e 

PC. 

• Promover uma visão crítica e interdisciplinar do conhecimento, estimulando o 

pensamento reflexivo e a formação cidadã dos alunos. 

• Capacitar para a elaboração e condução de atividades didáticas inovadoras, que 

integrem ciência, tecnologia e sociedade no processo de ensino-aprendizagem. 

• Referências: 

• LORENZETTI, L.; DELIZOICOV, D. Alfabetização científica e ensino de ciências. 

São Paulo: Cortez, 2001. 

• LORENZETTI, L.; DELIZOICOV, D. Educação CTS: uma agenda para a 

formação de professores de ciências. Ciência e Educação, Bauru, v. 17, n. 2, p. 

327-340, 2011. 

• FREITAS, D.; CHEDIN, E. Ciência, tecnologia e sociedade e a formação de professores 

no Brasil: um estudo bibliográfico. Educação em Revista, Belo Horizonte, v. 31, n. 1, p. 

69-91, 2015. 

• DAGNINO, R. A relação CTSA na educação: bases e possibilidades. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2010. 

• DOMICIANO, R.; LORENZETTI, L. Educação CTS no Brasil: panorama e 

perspectivas. In: LORENZETTI, J. B.; DELIZOICOV, M. A. (Orgs.). Formação de 

professores para o ensino de ciências: teoria e prática na educação básica. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2019. p. 173-194 

• ROSO, C.; AULER, D. Educação CTS e formação de professores no Brasil: 

desafios e perspectivas. In: LORENZETTI, J. B.; DELIZOICOV, M. A. (Orgs.). 

Formação de professores para o ensino de ciências: teoria e prática na 

educação básica. Belo Horizonte: Autêntica, 2016. p. 173-194. 

• SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, E. F. Concepções e práticas de ensino de 

ciências: articulações entre o conhecimento científico, a tecnologia e o contexto 

social. Educação em Revista, Belo Horizonte, v. 34, n. 3, p. 103-119, 2001. 

• WATHA, Edson José; SILVA, Erivanildo Lopes da; BEJARANO, Nelson Rui 

Ribas. Cotidiano e contextualização no ensino de química. Química Nova na 

Escola, São Paulo, v. 35, n. 2, p. 84-91, maio 2013. 

 



Módulo III – Estratégias para abordagem de problemas no Ensino de Ciências considerando 

o PC 

Carga Horária: 60 horas 

Modalidade:EaD 

 

Ementa:  

Este módulo tem como foco a construção de estratégias didáticas voltadas 

para a abordagem de problemas no ensino de Ciências, com ênfase na Abordagem 

Baseada em Problemas. O objetivo é capacitar os educadores a planejar, desenvolver e 

aplicar projetos interdisciplinares que envolvam a resolução de problemas, promovendo 

uma aprendizagem ativa, colaborativa, contextualizada com foco na promoção do 

Pensamento Crítico (PC). Algumas estratégias que poderão ser desenvolvidas no 

módulo são: Simulação de Laboratório Virtuais, Aplicativos e Ferramentas de 

Colaboração, Produção Documentários Amadores, Produção de Podcast, etc. 

Objetivos: 

● Desenvolver habilidades para planejar e implementar projetos didáticos baseados 

na resolução de problemas no ensino de Ciências. 

● Compreender e aplicar a Pedagogia de Projetos como uma estratégia para 

promover a aprendizagem significativa e contextualizada. 

● Capacitar para a elaboração de estratégias didáticas que estimulem a 

investigação, a criatividade e o pensamento crítico. 

● Avaliar de forma eficaz os resultados dos projetos e o desenvolvimento das 

competências e habilidades dos alunos. 

 

Referências básicas Gerais: 

BACICHI, L; MORÁN, J. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 

abordagem teórico-prática. São Paulo: Penso, 2017.  

CASIRAGHI, B; ARAGÃO, J.C.S. Metodologias orientadas para problemas a partir das 

etapas do pensamento crítico. Psicologia Escolar e Educacional, v. 23, 2019. 

FRANCO, A.; ALMEIDA, L. Definição e medida do pensamento crítico. In Almeida, L. S. 

(Org.), Criatividade e pensamento crítico: conceito, avaliação e desenvolvimento (p. 107-

132). Porto: CERPSI/ Centro de estudos e recursos em Psicologia, 2017. 



FRANCISCO, C.C. Metodologias Ativas de Ensino Contemporâneo: Aprendizagem 

Baseada em Problemas e Pensamento Crítico. Review Absolute. v. 01, n. 01, 2022. 

VEIGA, E.; CARDOSO, E.; COSTA, H. G.; JÁCOMO, A. A perspetiva dos alunos sobre 

um projeto de desenvolvimento do pensamento crítico no ensino superior. Revista 

Lusófona de Educação, 32(32), 109-121, 2016. 

Referências complementares: 
 
TENREIRO-VIEIRA, C. VIEIRA, R. M. Promover o Pensamento Crítico dos Estudantes: 

Propostas concretas para a sala de aula. Porto: Porto Editora, 2000. 

 

TENREIRO-VIEIRA, C.; VIEIRA, R. M. Educação em Ciências e Matemática com CTS 

promotora do pensamento crítico. Revista CTS, v. 11, n. 33, p. 143-159, set. 2016. 

 

TENREIRO-VIEIRA, C.; VIEIRA, R. M. Promover o Pensamento Crítico em iências na 

escolaridade básica: propostas e desafios. Revista Latino americana de Estudios 

Educativos, 2019, v. 15, n. 1, p. 36-49. 

 

DINIZ, Debora. Ética na pesquisa em ciências humanas: novos desafios. Ciência e 
saúde coletiva. Rio de Janeiro , v. 13, n. 2, p. 417-26, Apr. 2008. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_ 
arttext&pid=S1413-81232008000200017&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 02 mar. 2022. 
 
GAMBOA, Silvio Ancisar Sánchez. Pesquisa qualitativa: superando tecnicismos e falsos 
dualismos. Contrapontos. volume 3. n. 3. p. 393-405. 
Itajaí, set./dez. 2003. Disponível em: 
https://siaiap32.univali.br/seer/index.php/rc/article/viewFile/735/586 Acesso em: 02 mar. 
2022. 
 
MORIN, Edgar. Ciência com Consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
 

 

Módulo IV:  Ensino por investigação para a promoção do pensamento crítico 

Carga Horária: 90 horas 

Modalidade: EaD 

Ementa:  

A BNCC é um documento normativo da educação básica, na qual 

apresenta 10 competências gerais com o propósito de fortalecer o ensino para a 

integralidade da aprendizagem humana. Nessa perspectiva, o ensino por investigação 

se faz presente pois ele permite o protagonismo do aluno em meio a resolução de um 

problema real proporcionando a construção e o fortalecimento do conhecimento, para a 

promoção do pensamento crítico. No entanto, o ensino por investigação por se tratar de 

uma abordagem metodológica traz como possibilidades a inclusão de situações-

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_


problema como mecanismo para tornar as aulas de Ciências mais contextualizadas com 

as vivências dos estudantes, despertando a curiosidade deles por meio de questões 

investigativas, aproximando-os dos conhecimentos científicos. Desse modo, o módulo 

percorrerá, entre teoria e a prática, contexto histórico da BNCC, a importância do ensino 

por investigação para construção do pensamento crítico dos discentes; o ensino de 

ciências e a promoção do pensamento crítico promovendo a alfabetização científica dos 

estudantes; e finalizar respaldando que o ensino por investigação como abordagem 

metodológica carregam consigo a promoção de habilidades cognitivas nos alunos, 

contribuindo para o desenvolvimento do pensamento crítico para atendimento das 

competências gerais esperadas na BNCC. 

Objetivo Geral: 

● Compreender o papel da BNCC em meio ao desenvolvimento de um ensino 

investigativo, bem como ao pensamento crítico.  

Objetivos específicos: 

●  Identificar a relevância da BNCC para um ensino inovador; 

● Debater a presença de habilidades do ensino por investigação presentes na 

BNCC atreladas ao pensamento crítico. 

● Discutir como o ensino por investigação permite a construção do pensamento 

crítico;  

Referências básicas: 

AZEVEDO, Maria Cristina P. Stella de. Ensino por investigação: problematizando as 

atividades em sala de aula. In: CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (org.). Ensino de 

ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Cengage Learning, 2019. 

CACHAPUZ, A.; PRAIA, J.; JORGE, M. A necessária revisão do ensino das ciências: 

contributos dos estudos de investigação para a construção de uma visão crítica e 

renovada. Aveiro: Universidade de Aveiro, 2005. 

SASSERON, Lucia Helena. Ensino de Ciências por Investigação e o Desenvolvimento 

de Práticas: Uma Mirada para a Base Nacional Comum Curricular. Revista Brasileira 

de Pesquisa em Educação em Ciências, [S. l.], v. 18, n. 3, p. 1061–1085, 2018. DOI: 

10.28976/1984-2686rbpec20181831061. Disponível em: 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/4833. Acesso em: 16 jan. 2024. 



ZOMPERO, Andreia de Freitas; LABURÚ, Carlos Eduardo.  Atividades investigativas 

para as aulas de ciências: um diálogo com a teoria da aprendizagem significativa. 

Curitiba: Appris, 2016. 

 Referências complementares:  

ARAÚJO, Luiz Carlos Marinho de; JUSTINA, Lourdes Aparecida Della. O ensino 

investigativo como abordagem metodológica para alfabetização científica: enfoque na 

Base Nacional Comum Curricular. Rev. ACTIO, Curitiba, v. 7 n. 2, p. 1-22, mai./ago. 

2022. 

DAROS,Thuinie. Porque inovar na educação? In: CAMARGO, Fausto; DAROS, Thuinie 

(orgs.). A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para fomentar o 

aprendizado ativo. Porto Alegre, Penso, 2018. 

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André; PERNAMBUCO, Marta Maria. 

Desafios para o ensino de ciências. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 5 

ed. São Paulo, Cortez, 2018. 

FAVA, Rui. Trabalho, Educação e inteligência artificial: a era do indivíduo versátil. 

Porto Alegre, Penso, 2018. 

FENNER, Roniere dos Santos; ROBAINA, José Vicente; OLIVEIRA, Ana Paula S. de; 

DALMORO, Isabel C; CAPRIOLLI, Aline; OLIVEIRA, Márcia A. R; TADIELLO, Rafaela B. 

Sequência de ensino investigativa (SEI) - um olhar interdisciplinar acerca de resíduos 

sólidos. Encontro de Debates sobre o Ensino de Química (37.: 2017: Rio Grande). 

E-book do 37º Encontro de Debates sobre o Ensino de Química: EDEQ–37 anos. 

Rio Grande: Ed. da Furg, 2017. 

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

Módulo V – Projeto de Ensino de Ciêncais I: Projeto de Pesquisa na perspectiva 

do Ensino de Ciências 

Modalidade: à distância 

Carga Horária: 45 horas 

 Ementa: O módulo visa capacitar os alunos a planejarem e executarem projetos de 

pesquisa, abordando a natureza da pesquisa, metodologias qualitativas e quantitativas, 

pesquisa-ação como constructo formativo para o fazer docente e estudos de caso. Serão 

explorados os métodos de recolha de dados. O curso inicia com uma introdução ao 

planejamento de projetos de pesquisa, destacando a definição e a importância da 



pesquisa no Ensino de Ciências, a estrutura de um projeto de pesquisa, a escolha do 

tema e a formulação do problema de pesquisa.  Por fim, o curso incluirá a elaboração de 

projeto de pesquisa e intervenções focadas no uso de metodologias ativas para a 

promoção do Pensamento Crítico. A metodologia do curso, análise de artigos científicos, 

atividades práticas de elaboração de projetos, seminários e debates, com orientação e 

supervisão de projetos individuais ou em grupo. 

 

Objetivos: Capacitar os alunos a planejarem e executarem projetos de pesquisa no 

Ensino de Ciências, abordando a natureza da pesquisa, metodologias qualitativas e 

quantitativas, pesquisa-ação e estudos de caso, com foco na coleta de dados e na 

aplicação de metodologias ativas para a promoção do Pensamento Crítico. 

 

Referências básicas: 

Como elaborar projetos de pesquisa/Antônio Carlos Gil. - 4. ed. - São Paulo: Atlas, 2002 

 

COUTINHO, C. P. Metodologia de investigação em Ciências Sociais e humanas: Teoria 

e Prática.2ª edição. Coimbra: ALMEDINA, 2014 

 

MAGALHÃES JÚNIOR, Carlos Alberto de Oliveira; BATISTA, Michel Corci. (Orgs.). 

Metodologia da Pesquisa em Educação e Ensino de Ciências. 1. ed. Maringá: Gráfica e 

Editora Massoni, 2021. 412 p. ISBN 978-65-87542-35-5. 

 

CARVALHO, A. M. P.; CASTRO, R. S.; MORTIMER, E. F.; LABURU, C. E. Pressupostos 

epistemológicos para a pesquisa em ensino de ciências. Cadernos de Pesquisa 

(Fundação Carlos Chagas), São Paulo, v. 82, p. 85-89, 1992. 
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Módulo VI – Projeto de Ensino de Ciências II: Trabalho de conclusão de curso 

Modalidade: EaD 

Carga Horária: 60 horas 

 

Ementa: O módulo" é uma continuação do "Projeto de Ensino de Ciências I," com o 

objetivo de desenvolver os projetos de pesquisa iniciados na primeira parte do curso. O 

foco principal será em temas relacionados a Metodologias Ativas e o Pensamento 

Crítico. Durante o curso, os alunos aprofundarão seus conhecimentos na análise de 

dados e validação da análise, garantindo a robustez e a credibilidade de suas pesquisas. 

A análise de dados terá como foco a análise de conteúdo. Além disso, técnicas de 

validaçã e triangulação dos dados. A avaliação do curso será baseada na participação 

e desempenho nas atividades propostas, na qualidade da análise de dados, na validade 

das análises realizadas e na elaboração e apresentação do relatório final de pesquisa. 

O objetivo é capacitar os alunos a conduzirem pesquisas rigorosas e significativas, 

contribuindo para o avanço do conhecimento na área do Ensino de Ciências. A avaliação 

do curso será baseada apresentação da pesquisa desenvolvida durante o curso. A 

apresentação será feita para uma banca formada por dois professores convidados mais 

o coordenador do módulo, será considerada para aprovação no módulo a aprovação do 

trabalho para publicação em revista ou como trabalho completo em evento. 



 

Objetivos Geral: Capacitar os alunos a desenvolverem e finalizarem projetos de pesquisa 

iniciados no "Projeto de Ensino de Ciências I," com ênfase em Metodologias Ativas e 

Pensamento Crítico. 

 

Objetivos específicos: 

• Desenvolver Projetos de Pesquisa; 

• Discutir técnicas de análise de dados qualitativos, com foco na análise de 

conteúdo. 

• Discutir técnicas de validação de dados; 

• Incentivar a submissão dos trabalhos de pesquisa para publicação em revistas 

científicas. 
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21.  PÚBLICO 

 
1. Nível de escolaridade: Graduação no ensino superior 

 
2. Área de formação: Licenciatura em Química, Ciências Biológicas ou Física. 

 
3. Outras  exigências:  Não se aplica; 



 
4. Curso disponível para demanda social?: Sim. Destinação de vagas ociosas 

para a demanda social. 

 
5. Público da Demanda Social: 

 
Profissionais da educação (técnicos, pessoal do apoio pedagógico e gestores 

educacionais   que   atuam   nos   sistemas   de   ensino   público). 

 
6. Seleção 

 
A seleção dos cursistas para o Curso de Especialização em Abordagens Baseadas em 

Problemas como promotoras de Capacidades do Pensamento Crítico no âmbito do Ensino de 

Ciências da Universidade Federal de Sergipe (UFS) será realizada pelo Centro de 

Educação Superior a Distância (CESAD) por meio de um edital público. A realização do 

processo seletivo por meio de edital público é um procedimento que se alinha com os 

princípios e normas legais vigentes, promovendo um ambiente de equidade e 

transparência. Dessa forma, a Universidade Federal de Sergipe e o CESAD reforçam 

seu compromisso com a educação de qualidade e com a democratização do acesso ao 

conhecimento, em consonância com os valores e objetivos da Educação. 


